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Editorial
Santa Catarina ocupa um lugar de destaque em produção agropecuária 
no país. O Estado é destaque na produção de carne suína, maçã, cebola, 
etc. Mas não é só na terra que a produção catarinense se destaca: fazemos 
bonito também no mar. A produção catarinense de mariscos e mexilhões é 
a maior do país, mas essa liderança não vem do nada. 

As atividades de pesquisa e extensão voltadas à maricultura já são 
desenvolvidas há um bom tempo no Estado, gerando conhecimento e 
tecnologias para a produção marinha. Instituições como a Epagri, a UFSC 
e Univali são exemplos que trabalham no desenvolvimento de P&D com 
contribuições para a cadeia produtiva. 

Santa Catarina é referência na produção de moluscos bivalves e conta 
com a Cidasc para monitorar os níveis de coliformes fecais no Estado. Os 
produtores catarinenses sabem que é fundamental fazer a depuração dos 
moluscos antes de colocar o produto para o consumo. Esta edição mostra 
como são os trabalhos com depuração de moluscos bivalves– como é feita 
a “limpeza” de mexilhões e ostras no Estado. 

Além disso, a RAC aborda diversos outros tópicos importantes para a 
agricultura e a pecuária, incluindo trabalhos com solos e manejo de 
pastagens. Dois estudos avaliaram características dos solos: um que 
caracteriza a quantidade de bário em duas regiões catarinenses, outro que 
avalia o impacto do plantio direto em lavouras no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. 

Em outro tema abordado nessa edição destaca-se o manejo de pastagens. 
No primeiro trabalho avaliaram-se a tolerância à geada em forrageiras 
estivais com destaque para a missioneira-gigante, o cultivar Prima e Tifton 
85 por apresentarem maior tolerância ao frio. Em outro trabalho abordou-se 
a utilização de herbicida para facilitar a renovação da pastagem, concluindo 
que doses adequadas de glifosato podem auxiliar nesse processo sem 
comprometer a pastagem. 

Ainda são assuntos nessa edição da revista os trabalhos com entomologia 
abordando o uso de armadilhas para captura de tripes em morango e a 
flutuação do cascudo-amarelo em goiabeira. A notificação de um caso de 
febre catarral em bovinos e dados sobre a detecção de agrotóxicos em 
alimentos em Santa Catarina são outros assuntos importantes.
Não deixe de ler a revista Agropecuária Catarinense.

A ciência não pode parar!
Science cannot stop!


